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1 - Balanço de Energia 
Hidro Nacional
Itaipu Binacional
Termo Nuclear
Termo Convencional
Total SIN
Intercâmbio Internacional
Carga (*)
SISTEMA INTERLIGADO NACIONAL - SIN - MWmed  
%
%
%
%
%
100,00
Produção 
Norte Interligado
Nordeste
Itaipu Binacional
Sudeste/Centro-Oeste
Sul
Interc. Internacional
Produção e Carga Regionais e Intercâmbios Verificados - MWmed.
Produção Hidro
Carga (*)
Carga (*)
Produção Hidro
Produção Termo
Carga (*)
Produção Termo
Produção Hidro
Produção 
Carga (*)
Produção Termo
Produção Hidro
Programado
Verificado
LEGENDA: 
(*) Carga = Consumo + Perdas
 50.673
 49.638
 39.145
 38.427
 8.975
 8.802
 50.961
 50.041
 1.850
 1.848
 76,79
 17,59
 3,69
 3.593
 7.359
 22
 6.636
 8.802
 246
 443
 927
 825
 1,65
 767
-324
 4.360
 2.225
 17.196
-288
-403
-403
(**)
Norte Interligado
Nordeste
Itaipu Binacional
Sudeste/Centro-Oeste
Interc. Internacional
Sul
 30.393
 10.235
 8.293
 2.092
 426
(**) Este valor inclui toda a carga da Enersul ( 399  MW med nesse dia)
%
Eólica
 64
 139
 0,28
Eólica
 12
Eólica
 127
Quinta-feira, 24 de Maio de 2007
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NORTE INTERLIGADO
NORDESTE
ITAIPU Binacional
Produção (MWmed / dia)
Hidro
Termo
Total
Produção (MWmed / dia)
Hidro
Termo
Eólica
Total
Produção (MWmed / dia)
Hidro
Termo
Nuclear
Total
Produção (MWmed / dia)
Hidro
Termo
Eólica
Total
 Energia Afluente
Carga (MWmed) (*)
Carga (MWmed) (*)
SUDESTE/CENTRO-OESTE
SUL
Carga (MWmed) (*)
Carga (MWmed) (*)
LEGENDA: 
Programado
Verificado
Produção para o Brasil
(MWmed)
Intercâmbio Internacional
(MWmed)
50 Hz
60 Hz
Total
Paraguai
Uruguai
Argentina
 Garabi II
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% MLT bruta no mês até o dia 
% MLT armazenável no mês até o dia 
%
%
% 
2 - Balanço de Energia Detalhado 
 Uruguaiana
(*)   Carga = Consumo + Perdas 
MWmês
MWmês
 6.620
 22
 0
 22
 1.848
 1.850
 3.593
 3.651
 6.670
 6.655
 7.359
 7.355
 4.398
 4.374
 4.577
 4.428
 8.975
 8.802
 443
 700
 246
 0
 6.636
 8.975
 8.802
 8,71
 0,0
 8,71
 13,26
 0,04
 13,33
 34,36
 0,75
 3,69
 38,81
 21,56
 0,85
 20,45
 0
 19.827
 19.421
 4.787
 4.360
 4.787
 4.360
 767
 1.136
-324
-436
 17.196
 17.513
 0
 0
 5
-403
-288
 377
 30.393
 10.235
 426
 10.788
 8.293
 10.225
 441
 10.717
 8.437
 2.092
 1.992
 31.230
(**) 
 464
Acaray
Rivera
 Garabi I
 0
 0
 0
 0
 0
TOTAL
 333
 403
Import.
Export.
 45
 0
 0
 0
 0
 0
 0
 0
 0
 0
 0
 45
 333
 398
(**) Este valor inclui toda a carga da Enersul ( 400  MW med nesse dia)
 12
 13
 0,02
% 
 127
 51
 0,25
% 
ENA
 4.346 
MWmed
 78 
 61 
 Energia Armazenada
No dia
Desvio dia anterior
 12.256 
 98,7 
8
0,1
%
%
MWmês
Desvio dia anterior
MWmês
No dia
 Energia Armazenada
% MLT armazenável no mês até o dia 
% MLT bruta no mês até o dia 
MWmed
ENA
 Energia Afluente
 47.813 
 92,5 
-76
-0,1
 4.497 
 76 
 76 
%
MWmês
Desvio dia anterior
%
MWmês
No dia
 Energia Armazenada
% MLT armazenável no mês até o dia 
% MLT bruta no mês até o dia 
MWmed
ENA
 Energia Afluente
 29.861 
 232 
 146 
 16.332 
 88,6 
-1
0,0
%
MWmês
Desvio dia anterior
%
MWmês
No dia
 Energia Armazenada
% MLT armazenável no mês até o dia 
% MLT bruta no mês até o dia 
MWmed
ENA
 Energia Afluente
 29.320 
 95 
 91 
 162.440 
 85,5 
193
0,1
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3 - Variação de Carga e Energia Armazenada
Carga (*)
Sul
SE/CO
N-Int.
NE
Ref. Carga mensal Curva Aversão (MWmed)
Previsão Programa Mensal de Operação (PMO)
Carga Verificada no dia(MWmed)
Variação últimos 7 dias/Ref. Carga Curva Aversão (%)
Variação últimos 7 dias/Previsão mensal PMO (%)   
Variação no mês/Ref. Carga Curva Aversão (%)
Energia Armazenada
Sul
SE/CO
NE
Norte
Interl.
Tucurui
Capacidade Máxima (MWmês)
Variação em relação dia anterior (%)
Variação acumulada mensal (%)
Variação em relação à Curva Aversão (%)
(*) Carga = Consumo + Perdas
Armazenamento ao final do dia (MWmês)
Armazenamento ao final do dia (%)
Variação no mês/Previsão mensal PMO (%)
-2,7
 0,1
 1,9
-3,6
 3.593
 7.359
-2,9
-1,3
-3,6
-2,5
-1,1
1,4
-3,3
-3,9
 31.276
 7.206
 8.261
 31.194
 7.106
 3.497
(**) Estes valores incluem toda a carga da Enersul 
(**) 
 8.209
-3,0
-3,3
(***) 
(***) 
(***) 
(***) Avaliação apenas ao final do período seco. Ver tem 9.3
(**) 
 8.293
 30.393
 18.425 
 190.008 
 12.414 
 51.692 
 7.631 
 16.332 
 162.440 
 12.256 
 7.497 
 47.813 
 88,6 
 85,5 
 98,7 
 92,5 
 98,2 
0,0
0,1
0,1
-0,1
0,1
6,0
-1,2
-0,9
-2,9
-1,5
75,0
47,7
54,8
4 - Destaques da Operação

* CARGA E PRODUÇÃO DE ENERGIA POR REGIÃO
Região Sul:

  As gerações hidráulica e térmica não apresentaram desvios significativos em relação aos valores programados (ver itens 5 e 6).

  A geração dos complexos eólicos de Osório, Sangradouro e Parque dos Índios (Ventos do Sul Energia S.A.) foi superior ao valor previsto devido condições mais favoráveis de vento.

  A carga foi inferior ao valor previsto.

Região Sudeste/Centro-Oeste:

  As gerações hidráulica e total de Itaipu foram inferiores aos valores programados devido à carga ter sido inferior ao valor previsto.

  A geração nuclear não apresentou desvio significativo em relação ao valor programado.

  A geração térmica foi inferior ao valor programado (ver itens 5 e 6).

Região Norte:

  A geração hidráulica foi inferior ao valor programado visando maior segurança do SIN, em face da permanência da invasão na usina de Tucuruí (ELETRONORTE) por militantes ligados aos grupos Via Campesina e Movimento dos Atingidos por Barragens. 

  A carga foi inferior ao valor previsto.

Região Nordeste:

  A geração hidráulica, térmica e no complexo eólico de Rio do Fogo (ENERBRASIL) não apresentaram desvios significativos em relação aos valores previstos.

  A carga também não apresentou desvio significativo em relação ao valor previsto.

* TRANSFERÊNCIA DE ENERGIA ENTRE REGIÕES

Intercâmbio de Energia da Região Sul

  O intercâmbio de energia da região Sul foi superior ao valor programado para minimizar a ocorrência de energia vertida turbinável na região Sul, conforme diretriz energética.
Intercâmbio de Energia da Região Norte-Interligado

  O intercâmbio de energia da região Norte foi inferior ao valor programado conforme relato anterior.

Intercâmbio de Energia para a Região Nordeste

  O intercâmbio de energia para a região Nordeste não apresentou desvio significativo em relação ao valor programado.
Intercâmbio Internacional

  O intercâmbio internacional foi superior ao valor programado:

  - entre 08h00min e 21h00min, devido ao maior fornecimento de energia do Brasil por solicitação da Argentina, através da conversora de Garabi-2 em função da menor disponibilidade de geração hidráulica naquele país.

  - entre 18h36min e 21h37min, devido também ao fornecimento de energia do Brasil por solicitação da Argentina, através da conversora de Uruguaiana em função da menor disponibilidade de geração hidráulica naquele país.

  - durante todo o dia, devido à indisponibilidade da conversora de Acaray (intercâmbio de energia do Paraguai para o Brasil) desde o dia 22/05/07. A mesma permanece sem previsão de retorno.

* OCORRÊNCIAS NA REDE DE OPERAÇÃO

  Nada a relatar.

* OCORRÊNCIAS NA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
  Nada a relatar.

* CONCLUSÃO DE TESTES DE COMISSIONAMENTO DE NOVAS INSTALAÇÕES

  Nada a relatar.
5 - Principais Gerações Térmicas - Média Diária e Ponta de Carga

Legenda:
EL - Razão Elétrica

TE - Razão Teste
EN - Razão Energética
ER - Energia Reposição
IN - Razão Inflexibilidade
PE - Perdas
EX - Razão Exportação
LF - Lastro Físico - Resolução ANEEL 040/2004  e Ofício 191/2005 - SRG/SEM/ANEEL
    Usinas                  Média Diária               Ponta           Razão do
                       Verificada  Programada  Verificada  Programada  Despacho
  S  U  L
  Uruguaiana                 0          0          0          0        ---
  Canoas                     0          0          0          0        ---
  P. Médici                185        180        185        180         IN
  J. Lacerda-C               0          0          0          0        ---
  J. Lacerda-B             163        181        167        205         IN
  J. Lacerda-A              35         33         33         33         IN
  Charqueadas               26         26         26         26         IN
  Figueira                  13         13         13         13         IN
  Araucaria                  0          0          0          0        ---
  São Jeronimo               4          8          4          8         IN
  Alegrete                   0          0          0          0        ---
  Nutepa                     0          0          0          0        ---
  S  U  D  E  S  T  E   /  C  E  N  T  R O - O  E  S  T  E
  Cuiabá                   337        424        350        480       EL/EN
  NorteFluminense            0          0          0          0        ---
  Angra 2                 1350       1350       1350       1350       IN/EN
  Angra 1                  498        500        498        500       IN/EN
  Ibirité                    0          0          0          0        ---
  Macae                      0          0          0          0        ---
  B. L. Sobrinho             0          0          0          0        ---
  Tres Lagoas                0          0          0          0        ---
  TermoRio                   0          0          0          0        ---
  Juiz de Fora               0          0          0          0        ---
  Nova Piratininga           0          0          0          0        ---
  W. Arjona                  0          0          0          0        ---
  Campos                     0          0          0          0        ---
  Santa Cruz                 0          0          0          0        ---
  Piratininga                0          0          0          0        ---
  Igarape                   40         40         85         85         EL
  Carioba                    0          0          0          0        ---
  N  O  R  D  E  S  T  E
  Fafen                     22         22         21         22         IN
  TermoPernambuco            0          0          0          0        ---
  ENDESA Fortaleza           0          0          0          0        ---
  S.C.Jereissati             0          0          0          0        ---
  TermoBahia                 0          0          0          0        ---
  Camaçari                   0          0          0          0        ---
  JB                         0          0          0          0        ---
6 - Destaques da Geração Térmica
A UT J.Lacerda B (TRACEBEL) gerou abaixo do programdo entre 13h00min e 24h00min devido ao cancelamento de teste programado na UG nº5.

A UT São Jerônimo (CGTEE) gerou abaixo do programado entre 10h10min e 24h00min devido à restrição de geração da UG nº3.

A UT Cuiabá (Pantanal Energia) gerou abaixo do programado entre 07h00min e 24h00min para controle do fluxo Mato Grosso - FMT.
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7.2 - Demandas Máximas Regionais Instantâneas do dia - MW
7 - Demandas Máximas
Produção hidro
Produção Itaipu
Produção nuclear
Produção termo
Produção eólica
Intercâmbio internacional
Carga (*)
Produção hidro
Produção termo
Carga (*)
Produção hidro
Produção termo
Produção eólica
Carga (*)
50 Hz
60 Hz
Total
Produção hidro
Produção nuclear
Produção termo
Carga (*)
Paraguai  (ANDE - COPEL)
Uruguai    (Rivera)
Argentina (Garabi)
Argentina (Uruguaiana)
Produção hidro
Produção termo
Produção eólica
Carga (*)
SISTEMA INTERLIGADO NACIONAL - SIN - MW
NORTE Interligado - MW
NORDESTE - MW
ITAIPU Binacional - MW
SUDESTE/CENTRO-OESTE - MW
INTERCÂMBIOS INTERNACIONAIS - MW
SUL - MW
------- 
7.1 - Demanda Máxima do SIN na Ponta de Carga       ( 
(*) Carga = Consumo + Perdas
 5.057
 4.531
 60.741
 884
 9.588
 9.588
 48.627
 24.156
 11.128
 1.848
 21
 3.844
 4.745
 82
-87
Região
Verificada no Dia
Máxima Histórica
SUL
SUDESTE - CO
NORTE - Interligado
NORDESTE
SIN
 3.966
 8.772
 60.741
às
às
às
às
às
18h  27
18h  22
18h  54
17h  56
18h  22
min
min
min
min
min
em
em
em
em
em
-988
 1.848
 8.598
 901
18h  22
min    )
-303
 0
 0
-303
 0
-303
(**) 
 11.678
 40.896
 4.108
 9.047
 64.371
28/03/2007
25/04/2007
17/05/2007
16/12/2006
28/03/2007
 37.671
 10.617
 37.671
 10.591
 435
 428
 738
(**) Este valor inclui toda a carga da Enersul (516   MW nesse dia)
 96
 20
 76
 8.634
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Corumbá I 
  Furnas
Nova Ponte -     
CEMIG
Emborcação- 
CEMIG
Miranda - 
CEMIG
Itumbiara - Furnas
C. Dourada - CDSA
São Simão - CEMIG
Camargos - CEMIG
Itutinga - CEMIG
Funil - CEMIG
Furnas - Furnas
M. Moraes - Furnas
L. C. Barreto - Furnas
Jaguara - CEMIG
Igarapava - CEMIG
V. Grande - CEMIG
P. Colômbia - Furnas
Marimbondo - Furnas
A. Vermelha - AES-Tietê
Caconde 
AES-Tietê
E. Cunha - AES-Tietê
A. S. Oliveira - AES-Tietê
 423
 477
 593.11
 89.03
 1548
 1109
 519.85
 99.08
 1235
 1589
 2496
 2424
 400.98
 99.77
 205
 253
 814.86
 99.45
 349
 528
 660.46
 97.75
 306
 289
 695.11
 69.44
 96
 64
 912.94
 99.67
 70
 71
 848
 522
 767.75
 97.95
 649
 675
 664.14
 81.19
 669
 591
 600
 746
 787
 738
 858
 789
 1008
 800
 1576
 1200
 445.05
 89.74
 1668
 1595
 382.65
 91.97
 60
 39
 853.58
 91.49
 94
 95
 94
 95
Estação de bombeamento
Usinas em construção
Usina a fio d'água
Reservatório
V = xxxx
  xx.xx
xxx.xx
xxxx
xxxx
Vertimento m³/s
Volume útil (%)
Nível montante (m)
Vazão defluente m³/s
Vazão afluente m³/s
LEGENDA:
8.1 - Sudeste/Centro Oeste - Bacias Paranaíba, Grande e Doce
8 - Afluência e Defluência das Principais Usinas Integrantes do SIN
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Rio Paraná
(A)
 185
 213
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G.Amorim - 
Consórcio
G.Amorim 
Sá 
Carvalho 
CEMIG
Risoleta - 
Neves 
Cons.
Candonga
P.Estrela -
Cons. 
P.Estrela
S. Grande - 
CEMIG
Mascarenhas 
    Escelsa
 49
 49
 49
 48
V = 9
 68
 27
V = 26
 34
 45
 254.83
 62.66
 105
 101
 596
 595
Aimorés                           
CEMIG
 485
 444
Corumbá 4 -  
Corumbá 
Concessões 
Capim 
Branco 1
Cons. C. 
Branco
 95
 138
 841.10
 308
 314
 80.73
Espora -
Espora 
Energética
 82
 85
 583.55
 100.98
Capim 
Branco 2
Cons. C. 
Branco
 305 
 341 
V = 169
Billings - EMAE
Pedreira
EMAE
Traição
EMAE
Guarapiranga - EMAE
Ponte Nova
EMAE
E. de Souza - EMAE
Barra Bonita - AES-Tietê
Bariri - AES -Tietê
Ibitinga - AES-Tietê
Promissão - AES-Tietê
N. Avanhandava - AES-Tietê
Três Irmãos - CESP
Jurumirim - Duke GP
Piraju - CBA
Chavantes - Duke GP
Ourinhos
Salto Grande - Duke GP
Canoas II - Duke GP
Canoas I - Duke GP
Capivara - Duke GP
Taquaruçu - Duke GP
Rosana - Duke GP
I. Solteira - CESP
Jupiá
CESP
P. Primavera
CESP
ITAIPU
Paraibuna - CESP
S. Branca - LIGHT
Funil - Furnas
S. Cecília - LIGHT
Ilha dos Pombos
LIGHT
Jaguari - CESP
Sobragi - CEMIG
 15
 15
 742.70
 67.27
 14
 14
 734.42
 69.86
 108
 112
 711.36
 40.42
 359
 256
 450.71
 90.66
 311
 282
 370
 344
 593
 410
 383.80
 95.03
 472
 449
 444
 444
 327.75
 94.54
 153
 153
 566.12
 74.36
 215
 172
 471.42
 67.41
 284
 276
 294
 291
 323
 326
 1339
 944
 333.74
 97.40
 971
 988
 1160
 1209
 5651
 4966
 327.70
 93.53
 6105
 5992
 9565
 7188
 257.15
 11357
 10727
 15
 42
 618.27
 69.29
 55
 55
 40
 40
 709.46
 71.33
 47
 68
 614.83
 45.99
 197
 199
 453.73
 32.66
 234
 95
 326
 302
8 - Afluência e Defluência das Usinas
8.2 - Sudeste/Centro Oeste - Bacias Tietê, Paranapanema, Paraná e Paraíba do Sul
V = 112
V = 121
V = 95
Rio Paraná
Canal P. Barreto
 30.2
 3.8
 5.6
 3.6
 2.9
 64.0
 93.9
 80.1
 82.6
 94.7
 101
 109
 127
 112
 80
 82
 75
 76
 100
 71
 71
 107
 76
 75
 82
 103
 101
 95
 98.0
 41.5
Armaz.
Bruta
% MLT no mês até o dia
Energia Natural Afluente
ENA do dia
 % da MLT
% Armaz.
Bacia
Região Sudeste/Centro-Oeste
% partic.
Armazen.
Região
Bacia
Paranaíba
Grande
Tietê
Paranapanema
Paraná
Paraíba do Sul
Geração Hidráulica no dia
MW med
%
%
 4.416
 4.561
 17
 17
 3.093
 589
 1.172
 12.995
 741
 12
 2
 50
 3
 3.457
 528
 1.238
 13.089
 753
 13
 2
 5
 49
 3
 4
(A) 
(B) 
 220.31
MW med
Verficada
Programada
 152
 160
(*)
(*) reservatório sem geração,
vertendo p/ descarga mínima 
ou controle de nível
 185
 185
Picada
C.P. Metais
 30
 29
8.3 - Sul - Bacias Iguaçu, Uruguai, Jacuí e Capivari
8 - Afluência e Defluência das Principais Usinas Integrantes do SIN 
G. B. Munhoz - COPEL
G. Ney Braga -      
           COPEL
S. Santiago - Tractebel
S. Osório 
- Tractebel
S. Caxias - COPEL
Capanema - Itaipu
Jordão
COPEL
Barra Grande - Baesa
Campos Novos -
Enercan
Machadinho - Tractebel
Itá - Tractebel
Passo Fundo - Tractebel
Ernestina - CEEE
Passo Real - CEEE
Itaúba - CEEE
Jacuí - CEEE
D. Francisca - DFESA
G. P. Souza 
COPEL
 2797
 2646
 740.05
 93.11
 3392
 3374
 606.94
 98.76
 4596
 5294
 505.63
 98.13
 5640
 5736
 7691
 7628
 9408
 738
 738
 611.06
 114.27
 1921
 1921
 479.90
 99.26
 178
 12
 595.44
 74.46
 3256
 3092
 38
 15
 487.85
 58.48
 177
 58
 320.46
 61.48
 64
 56
 119
 110
 154
 228
 16
 4
 843.77
 89.57
Região Sul
Bruta
Armaz.
% MLT no mês até o dia
Energia Natural Afluente
ENA do dia
 % da MLT
% Armaz.
Bacia
% partic.
Armazen.
Região
Bacia
Iguaçu
 59.1
 95.4
 547
 141
 255
Jacuí
 11.8
 60.2
 117
 119
 131
Uruguai
 27.0
 93.3
 332
 163
 227
Capivari
 2.1
 89.4
 94
 99
 99
V = 1228
V = 2440
V = 4250
V = 3916
V = 5542
V = 586
V = 709
V = 1634
Rio Paraná
%
%
MW med
Geração Hidráulica no dia
 5.785
 321
 3.902
 28
 5.869
 329
 3.743
 101
 58
 3
 39
 0
 58
 3
 37
 1
Desvio Jordão
Trecho Internacional sem usinas
sob coordenação do ONS
(B)
MW med
Verificada
Programada
 369.90
Quebra Queixo 
- CEC
 503
 517
V = 403
Monte Claro 
CERAN
 400
 399
V = 46
 543
 533
V = 156
 646.99
 99.96
Fundão
ELEJOR
 700
 699
V = 545
 1.090
 1.093
V = 673
 659.97
 99.40
8.4 - Bacia do Tocantins
8 - Afluência e Defluência das Principais Usinas Integrantes do SIN
8.5 - Bacias do São Francisco, Parnaíba e Jequitinhonha
Serra da Mesa - 
Cana Brava - Tractebel
Lajeado - Investco
Tucuruí - Eletronorte
Três Marias - CEMIG
Sobradinho - CHESF
Luiz Gonzaga - CHESF
Moxotó - CHESF
P.Afonso 1,2,3 - CHESF
Xingó - CHESF
P.Afonso 4 - CHESF
B. Esperança - CHESF
 325
 325
 448.39
 58.86
 383
 352
 1138
 713
 7648
 7304
 73.80
 98.47
 408
 521
 571.30
 91.95
 1330
 2227
 392.02
 93.15
 1760
 2071
 303.85
 96.56
 2071
 684
 1452
 1452
 684
 641
 2093
 2296
 308
 401
 303.80
 96.09
Bruta
Armaz.
% MLT no mês até o dia
Energia Natural Afluente
ENA do dia
% da MLT
% Armaz.
Bacia
% partic.
Armazen.
Região
Bacia
Bruta
Armaz.
% MLT no mês até o dia
Energia Natural Afluente
ENA do dia
% da MLT
% Armaz.
Bacia
% partic.
Armazen.
Região
Bacia
Tocantins
 99.3
São Francisco
 97.3
 60
 76
 76
Parnaíba
 2.7
 95.8
 72
 88
 88
V = 115
%
%
MW med
Geração Hidráulica no dia
 4.336
 4.788
 100
 100
%
%
MW med
Geração Hidráulica no dia
 6.240
 160
 6.229
 161
 98
 97
 2
 3
MW med
Verificada
Programada
MW med
Verificada
Programada
Consórcio
Serra da
Mesa S.A.
Usinas da região Sudeste
(*1)
(*2)
(*1)
(*2)
Inclui usinas do Norte e Sudeste/Centro-Oeste
Inclui usinas do Nordeste e Sudeste/Centro-Oeste
 205
 229
Itapebi 
Itapebi 
S.A.
 42
 67
 826.50
 78.40
Queimado 
CBQ
 62.6
 52
 61
 75
 92.6
Pedra do Cavalo
Votorantin Ltda
 27
 79
Peixe Angical - Enerpeixe
Irapé
 CEMIG
 685
 685
 262.79
 88.73
 42
 103
 508.58
 94.81
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9.1 - Sul
9 - Acompanhamento dos Armazenamentos em Relação à Curva de Aversão ao Risco
Curva de Energia Armazenada Verificada
Curva de Aversão ao Risco
(*)        Variação em relação à curva de aversão (%)
NSPS - Nível de Segurança do Período Seco
NSPU - Nível de Segurança  Período Úmido
Nota: Os níveis verificados de armazenamento (em percentual da Energia Armazenada Máxima - % EAR máx) estão sendo 
comparados:
.
até o dia 21/02/2006, com a curva bianual de aversão ao risco revisada pela NT ONS 050/2005 - Atualização da Curva 
Bianual de Aversão ao Risco para a Região Sul - Biênio 2005/2006 - Revisão 2, elaborada a partir da emissão das Portarias 
MME 153/2005 e ANEEL 155/2005 e autorizada em caráter temporário e excepcional pelo ofício 192/2005    -    
SGR/SEM/ANEEL de 14/04/2005.
·
de 22/02/2006 até 31/05/2006, com a curva bianual de aversão ao risco 2006/2007, estabelecida pela resolução ANEEL 
212/2006.
.        de 01/06/2006 até 31/12/2007 com a curva bianual de aversão ao risco da Região Sul - Revisão 2, autorizada pela 
resolução normativa ANEEL 226 de 18/07/2006.
São apresentados em destaque os Níveis de Segurança ao final dos períodos secos e úmidos, bem como no início e término 
de cada ano.
A curva de aversão ao risco define os níveis mínimos de armazenamento do reservatório equivalente da região Sul, 
necessários para garantir o abastecimento do correspondente mercado, com segurança, considerando a utilização de todos 
os recursos disponíveis.
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9.2 - Sudeste/Centro Oeste
9 - Acompanhamento dos Armazenamentos em Relação à Curva de Aversão ao Risco
Nota: Os níveis verificados de armazenamento (em 
percentual da Energia Armazenada Máxima - % EAR máx) 
estão sendo comparados:
. até o dia 21/02/2006 com a curva bianual de aversão ao 
risco 2005/2006, estabelecida pela resolução ANEEL 
360/2004.
. a partir do dia 22/02/2006 com a curva bianual de aversão 
ao risco 2006/2007, estabelecida pela resolução ANEEL 
212/2006.
São apresentados em destaque os Níveis de Segurança ao 
final dos períodos secos e úmidos, bem como no início e 
término de cada ano. 
A curva de aversão ao risco define os níveis mínimos de 
armazenamento do reservatório equivalente da região 
Sudeste/Centro-Oeste, necessários para garantir o 
abastecimento do correspondente mercado, com 
segurança, considerando a utilização de todos os 
recursos disponíveis. 
Curva de Energia Armazenada Verificada
Curva de Aversão ao Risco
(*)        Variação em relação à curva de aversão (%)
NSPS - Nível de Segurança do Período Seco
NSPU - Nível de Segurança do Período Úmido
Devido ao comportamento hidrológico do Rio Tocantins e às características do reservatório da UHE Tucuruí, o mecanismo 
de aversão ao risco da Região Norte consiste no estabelecimento de valores mínimos de percentual de ocupação de 
volume útil, no último trimestre de cada ano, para o reservatório dessa UHE. 
Dessa forma, durante todo o ano a geração da UHE Tucuruí é explorada para atendimento aos requisitos de carga da 
Região Norte e para exportação para as demais Regiões, dimensionando-se o valor de exportação de forma que ao final do 
período seco a potência disponível nas máquinas da UHE Tucuruí, adicionado à capacidade de recebimento da Região 
Norte, sejam suficientes para garantir o atendimento à energia e ponta desta Região. 
Encontra-se em fase de estudos pelo ONS, a atualização da Curva de Aversão ao Risco para a região Norte biênio 
2007/2008, contendo o percentual de volume útil mínimo admissível na UHE Tucuruí para o final de 2007. Tão logo seja 
aprovado, estaremos publicando tal percentual no IPDO.
9.3 - Norte(Tucuruí)
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9.4 - Nordeste
9 - Acompanhamento dos Armazenamentos em Relação à Curva de Aversão ao Risco
Nota: Os níveis verificados de armazenamento (em percentual da Energia Armazenada Máxima - % EAR máx) estão 
sendo comparados:
. até o dia 21/02/2006 com a curva bianual de aversão ao risco 2005/2006, estabelecida pela resolução ANEEL 
360/2004.
. a partir do dia 22/02/2006 com a curva bianual de aversão ao risco 2006/2007, estabelecida pela resolução ANEEL 
212/2006.
São apresentados em destaque os Níveis de Segurança ao final dos períodos secos e úmidos, bem como no início e 
término de cada ano.
A curva de aversão ao risco define os níveis mínimos de armazenamento do reservatório equivalente da região 
Nordeste, necessários para garantir o abastecimento do correspondente mercado, com segurança, considerando a 
utilização de todos os recursos disponíveis.
Curva de Energia Armazenada Verificada
Curva de Aversão ao Risco
(*)        Variação em relação à curva de aversão (%)
NSPS - Nível de Segurança  do Período Seco
NSPU - Nível de Segurança  do Período Úmido
Rio Corumbá





Rio Paranaíba





Rio Araguari





Rio Grande





Rio Pardo





Rio Piracicaba





Rio Doce





Rio Sto Antônio





Rio  Correntes





Rio Tietê





Rio Guarapiranga





Rio Paranapanema





Rio Paraíba do Sul





Rio Jaguari





Rio Paraibuna





Rio Pinheiros





Rio do Peixe





Rio Jordão





Rio Iguaçu





Rio   Uruguai





Rio Pelotas





Rio Canoas





Rio Passo Fundo





Rio Jacuí





Rio Capivari





Rio   Chapecó





Rio Taquari-Antas





Rio Tocantins





Rio São Francisco





Rio Parnaíba





Rio Jequitinhonha





Rio Paracatu





Rio Preto





Rio Paraguaçu
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